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assim ir sumindo-se na vora-
gem de desperdicio que se
chama a fazenda, o seu di
nheiro que è sangue!

Eu não oiço protestar, não
digo bem. Já se annuncia um
comicio. . . Heis de ver mais
uma vez, republicanos, como
sò por dilettantismo oratório
este protesto se faz. Resulta
dos uenhuns.

O ministério não cae; cae
o povo em atural-o e em pa
gar quanto lhe pede o dest
inado fisco para o pagode do
Estado.

Heis de ver, heis de ver.

rem faltado testemunhas da aeou-
sação, das quaes o M.° P.° não
prescindiu.

Em paiz nenhum esta pa
lavra tem accepção mais vil
ou mais mesquinha do que
entre nós, portuguezes.

Apolitica portugueza é ali
o sr. José Luciano, o sr. João
Franco e o sr. Hintze; é o sr.
Alpoim com os seus conegos
e com os seus notarios; o sr.
Beirão e o seu nariz; o rege-
dor cidadão e o regedor ser
tanejo; o sr. Antônio Duarte,
picador, e o cangalheiro do
Porto, que galopina, quando
é preciso, sobre vivos e mor
tos. É o padeiro da minha
rua, que se arvora em politico,
para deitar gesso no pão, o
sapateiro das meninas Castros
e o barbeiro do sr. ministro.
É toda a gente emfim, que
quer comer o paiz, intrujar a
freguezia ou arranjar um em
prego com que a vida lhe cor
ra sem incommodos, sem tra
balho a nâo ser o de ir, no
fim do mez, receber a maquia
com que lhe paga oEstado—
o ladravaz numero 1.

Politiwa, na accepção gra
ve e seria d'este termo, não
se conhece aqui, ou pelo me
nos não se pratica.

Como é que então se go
verna este paiz ? O caso está
bem de ver: com os palino-
dias das cortes, com os chás
do conselheiro ás sextas fei
ras, e financeiramente com os
tributos aladroados de um mi-
nistro-caixeiro que estampilha
tudo.

Ha problemas sociaes a re
solver ? Vá là agora uma cha
gada, ó rapazes. Grande bota
a descalçar nas colônias por
desleixo emcompromissos com
o estrangeiro ou por motivo
adrede preparado para nos
filarem terras ou dinheiro?

Vá lá mais golinho, que o
dinheiro apparece. . .

Albion, d'olho fito, espreita
a opportunidade d'invocar um
tratado que lhe hade a ella
servir e a nòs comprometter-
nos, como è agora a passagem
das suas tropas por território
da Beira para o Transwaal ?
A Inglaterra ê amiga, vá là
quando quizer e adeus ó vidri!

Haja paz e socego co'a re
publica, durma a gente á von
tade e a somno solto sem re
mexer de pest.iferos lá no Poi
to, nem veleidades revolucio
nárias em qualquer parte, e
tudo, tudo caminha pVa bem
n'este paiz do bom sol. Vá
cada classe fazendo pela vida
—o commercio vivendo au
jour le jour, o batoteiro arran-
jando-se co'a pouca sorte dos
pontos, a clericalha jeswitica
alastrando-se, fanatisando, á-
morfanhando almas e enchen
do de pavores as consciências,
que isso tudo ajuda a monar
chia a bem viver em socego.

Administrar o paiz é o que
ha de mais fácil, emquanto
houver que empenhar—se al
go ha de difficil n'este canti-
nho é contentar afilhados,
porque são muitos, e vorazes
como bacoros; agarrados às
tetas da grande porca—a po
litica.

Documento vergonhoso da
actual governança em Portu
gal é essa rede de impostos
espalhada pelo ministro Es-
pregueira com crueldade e
desplante que nunca aqui se
viu.

Nem um tributo de guerra !
A percentagem para o Esta
do, arrancada a todo o gênero
de despeza e de receita que
um cidadão angarie é «a bol
sa ou a vida» dos antigos as
saltos em pinheiraes solitários
ou nas estradas escusas!

E eu nâo ouço protestar
ninguém, como se tudo esti-
vesse pelos ajustes em ver

Carlos M. Pereira.

l>r. l,opes Vieira

Este distincto advogado, deLis
boa, acaba de conquistar mais um
triumpho na sua brilhante carrei
ra, qual o de v*r julgada impro
cedente uma acção intentada cou
tra a sr.a D. Maria Emilia da
Conceição, de Lisboa, por um ir
mão do protector d*esta, o falle-
cido Frederico Joaquim da Silva,
acção -cujos fundamentos eram o
pedido da prestação mensal de
240>OOO réis, não sabemos porque
titulo.

A sentença foi proferida pelo
integro juiz da 4.a vara.

A pobre octagenaria vê emfim,
no ultimo quartel da vida, queno
nosso paiz ha tribunaes que sa
bem prestar justiça, a quem a re
clama.

Ainda ha pouco viu por terra
uma outra acção que um seu ca
rinhoso protector e conselheiro lhe
movera para haver uma avultadis-
sima indemnisação, faoto a que o
Abrantes alludiu.

Depois d'isso venoeu outro plei
to com o dr. Gorjão, e agora ven
oeu outro.

O ultimo?
Oxalá que sim para socego do

seu espirito e para tranqüilidade
do seu lar.

Câmara municipal

Extracto da sessão ordinária de
2 de mato.

Tomando conheoimento do as-
sumpto do requerimento de f.ons-
tantino Lopes Netto, do Pego,
expondo que Henrique Botas anda
construindo uma casa em terreno
publico resolveu não tomar novas
providenoias visto que em 25 de
outubro deferiu ao pedido do re
ferido Botas pela informaçãopres
tada a sen favor pela Junta de
Paroohia do Pego.

Resolveu solioitar ao Enge
nheiro Director das obras doTejo
o concerto da estrada que dá ao-
cesso ao oaes da Amoreira.

—Por proposta do vereador Ar-
thur Themudo, mandou fazer o
orçamento para o concerto da fon
te de Santo Antônio d'Alvega.

Resolveu vender no dia 6 de
junho próximo em hasta publica
o altar mór da Egreja do extincto
convento da Graça.

—Auctorisou o pagamento das
despezas referentes ao mez de
abril ultimo.

Arbilradores judJelaes

Foram nomeados interinamen
te pelo digno juiz d'esta comarca
arbitradores judioiaes os srs. João
Antônio deFigueiredo e JoséDias
Conde.

Nuffragios

Suffragando a alma da virtuosa
senhora, D. Maria do Rosário Pa-
cheoo dAlmeida, rezou-se, na
quinta feira, na egreja de S. Vi
cente, uma missa, á qual concor
reram, alem de pessoas da fami-
lio, muitas outras das suas rela
ções, e muitos desvalidos, para
os quaes a finada era mãe cari
nhosa.

Foi celebrante o nosso amigo
sr. dr. Martins.

—Também na sexta feira, na
egreja de S. João se resou uma
missa, suffragando o anniversario
da morte de Álvaro Damas.

Foi celebrante o sr. conego
Alexandrino, vendo nòs no tem
plo muitas pessoas da familia do
finado e das suas relações.

Audiências geraes

A que devia de realisar-se nes
ta comaroa no dia 1.° do mez cor
rente foi adiada para o dia 22
próximo, em consequenoia de te-
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B.e.ijís
Beija o sol os arbustos das campinas
E beija o mar as rochas d<? coral ;
Beija o luar em noites cristalinas,
Das violetas o collo virginal ;

Beija a brisa aromai das madrugadas
A flor humilde e o ced?o da montanha ;
Beijao poeta, em ancias inspiradas,
Uma visào chimerica e estranha ;

Beija o amante a carinhosa amante
E o cego beija o braço que o conduz ;
Beija a areia a ondasoluçante
E o monge beija a solitária cruz.

Os mesmos soes, os rubidos cometas,
Trocam beijos ardentes entre si ;
Beijam a luz as doidas borboletas
E liei de eu viver sem te beijar a ti ?!...

Ribeiro de Carvalho.

Solidão

(Continuado do numero antecedente)

III

Solidão, eu me dirijo a ti. já
me não quero senão no teu seio.

Trago o coração opprimido;
uma mão de ferro m'o aperta.

O espinho da dor, está cravado
no meio d"elle; a angustia o tor
ce sem piedade.

O affago lhe travou das arté
rias ; todo o peso da desgraça es
tá em cima delle.

O meu sangue já não tem vida;
e circula de mau grado pelas veias
roxas.

Arde-me não sei que fogo no
intimo do peito ; a avidez do fu
turo seocou os meus olhos.

O que foi e o que liade ser, an
da-me esvoaçando pela phantasia:
são pensamentos de azas negras
como o corvo agoureiro.

O momento que è, desapparece
no meio d elles porque não é na
da.

O homem não tem senão o pas
sado e o futuro; o passado para
chorar, o futuro para temer.

O presente não é nada; e è só
o que elle sabe.

Já se esqueceu do passado, e o
futuro não lh'o disse Deus.

Eu vivo no futuro por uma es
perança mais tênue que o fio da
aranha : existo no passado porque
ainda se me não foi o amargor
dos tragos que bebi.
O presente está no meio, como o
ponto no centro do circulo; mas
a sua existência è ohimera.

Os raios que partem para a cir-
cumferencia são reaes-: tal a mi
nha vida.

D'aquelle ponto imaginário, ti
ro linhas verdadeiras, para o que
fui e para o que hei de ser: todas
vão parar na desgraça.

Eu tive coração, amei; ainda
o tenho e amo.

Mas o meu amor fadou-o a des
ventura ; bafejou-o osopro domal.

Fui planta que sò lagrimas a
' regaram; o sol da felicidade não

se riu para ella.
Deu flores outaniças que não

desabrocharam ; o graniso as cres-

O ABRANTES

tou, e a geada lhes queimou os
germens.

Nâo houve esperança de fruoto;
sò o pra/.er, mas tão louoo ! —de
as colher sem ella.

Por isso está triste a minha al
ma ; triste atè á morte.

E os homens cuidam que eu
sou feliz ; e eu rego de noute o
meu leito com as lagrimas dos
olhos.

Porque a noute fez-se para cho
rar quem tem que chorar; de dia
o avisado mente e ri.

Por isso eu não quero viver
mais com os homens ; qorque que
ro chorar de noute e de dia.

A cidade é para mira o deserto:
a solidão é a minha pátria.

Solidão, eu te saudo ! silencio
dos bosques, salve !

A. Garret.

FalBeciauento

Na madrugada de terça feira
ultima, falleceu n^sta vilIa o me
nino José Silvestre Lopes, queri
do filho do nosso amigo Silvestre
Cezar Pedro, conceituado commer-
ciante desta praça.

O funeral foi concorridissimo.
Sobre o caixão do pequenino

cadáver foram depostas as seguin-
tes coroas: de violetas, roxas e
ohrisanthemos, fitas brancas, com
a dedicatória «Ao nosso querido
filho, Silvestre César Pedro e Ma
ria Joaquina Lopes Uesar; de li-
lazes, violetas e rosas, fitas bran
cas, e a dedicatória «Ao nosso
querido neto—Kaphael Luiz e Joa
quina Lopes ; de violetas, ro/as e
lilazes, fitas brancas e a dedica
tória «Ao meu querido neto—Cé
sar Pedro :• de ohrisanthemos, vio
letas brancas e açauenas, com a de
dicatória «Ao nosso querido so
brinho—João Oliveira Vinagre e
Esperança Lopes Vinagrei 1-5-900;
de raynunculos. violetas brancas
e amores perfeitos, com a dedica
tória «Ao meu querido e estima
do sobrinho —José Luiz Lopes.^

Acompanhamos os pães da in
feliz creancinba no desgosto por
que acabam de passar.

Todas as coroas depostas foram
fornecidas pelo estabelecimento
do sr. Júlio Fernandes—em frente
da pharmaoia Netto.

Excursão

As direoções dos Cirios civis
Estrella, Bica e Heliodoro Salga
do, de Lisboa resolveram em reu
nião mixta que a exoursão d'este
anno no próximo mez de agosto
seja para Abrantes. O trajecto é
feito em comboio especial e o nu
mero de exouroionislas è superior
a quatrocentos entre os quaes nu
merosos abrantinos.

Cumpre ao comraereio
abrautino promover uma re
cepção condigna aos excur
sionistas; vae nisso o interes
se e prosperidade d'esta no
tável vil Ia.

Sempre a Deiítição.

Ha assumptos sobre os quaes é preciso voltar sem cessar, para cada,
ez tirar d'ellea novas informações. Lede, por exemplo, a seguintes

.arta, que um amável correspondente nos fez a honra de nos dirigir >—.
Alfortville (Sena), 3 de Julho de 1898.

Amigos eSnrs.—A minha filhinha queestava sendcf.
amamentada coma botija, progrediu muito bem atéao:
momento da dentição. N'esta época as digestões.
tornaram-se mais difficeis, seguiu-se-lhes a diarrhea,
a rainha filha teve iníiammação das gengiyas, ea tosse-
tão freqüente durante a época da dentição._

Eu estava desolado de vèl-a con umir-se, _nao
/obstante todos os meus cuidados, quando tive a idéia
d'experimentar a sua EmulsÃo de.Scott. íehz
idéia pois a minha jóia no fim d'alguns dias recuperou
a sua boa saúde; n2o houve mais indigestao, nem.
tosse, nem infiammação. Sempre alegre, aos 13 mezes
ella andava portoda a parte ; aos 16 mezes ellaUnha
16dentes e isto quasi que sem soffnmento algum.

Actualmente ella tem 18 mezes, e todosseespantam
da sua forca e vigor. .

JSIão sei, Amigos* como agradecer-lhes; a eiia
E-MULgÃo de Scott ê cm precioso remédio que,
todas as mães deveriam conhecer. (Assignado);.
IíÉpine, 50 rue St. Michel, Alfortville

Eis aqui, portanto, um exemplo do provérbio . Linda criança até aos.
dentes felizmente levado a effeito, porque a mama teve a idéia de lançar
mão da EmulsÃo Scott. E este um caso isolado e devemos chamal-o
um milagre 1 Não. porque sempre acontece assim com a Emulsao de
Scott e°o facto explica-se muito naturalmente. Adentição è, realmente,,
uma evolução natural, que não se torna dolorosa nem perigosa, quando.
aGha na criança a matéria calcaria.dos dentes, ou a- força nervosa para
resistir á crise. Ora, tanto a matéria calcaria como a força nervosa, as
crianças absorvem ambas na EmulsÃo de Scott, composta dóleo de
ficado de bacalhau, e de hypophosphitos de cal e de soda, quer ellas,
Próprias a bebem, quer a ama as absorva por ellas, e de assim ao seu
leice, em abundância, todas as qualidades nutrientes indispensáveis ao
tèsaba desenvolvimento da criança.

Nenhuma mãe nem amadeveria estar sem um frasco de Emulsao de
Scott durante o tempo que a sua criança estiver criando os dentes•
aconselhamo-las "também a que administrem a EmulsÃo de Scott em
todos os períodos do crescimento, se a criança,não parecer.aproveitar
d'ella regularmente. \ .

A ufnca Emulsão de Scott genuina tem a marca defabrica d um
ftomejn com um peixe grande ás costas. Esta marca de fabrica está no
envoltório de todos osfrascos genuínos. Não acceiteis outra.

t ° íle Maio

A' classe artística abrantina
também não passou desapercebido
o 1.° de maio.

De madrugada houve alvorada
pelo grupo musical abrantino, em
frente dos paços munioipaes, on
de tocou algumas peças de fino
gosto.

Depois percorreu todas as ruas
da viHa tocando o hymno do tra
balho.

A's 8 horas da noite, o mesmo
grupo, seguido d um grande nu
mero de artistas em marche aux
jlambeaux percorreu todasas ruas,
soltando numerosos e repetidos
vivas. Durante o dia subiram ao
ar grande numero de foguetes.

A Capella de S. «loâo Bap-
tista em Lisboa

Presentemente, que tanto se fal
ia e se discute acerca da conser
vação das bellisimasreliquias his
tóricas que restam do nosso tem
po áureo, é conveniente que todos
saibam e possam avaliar a impor-
tanoia d'esses monumentos.

É inegável que possuimos edi-
fioios de imcomparavel valor ar-
chiteotonico, assombro dos estran
geiros, mas a par de todas essas
maravilhas è sem duvida digna
de figurar no primeiro plano, a
capella de S. João Baptista.

Vêem estas palavras a propósito
do bello artigo que acabamos de
ler no numero 160 ultimo publi
cado da Ericyclopedia dasFamílias,
onde vem largamente descripta

desde a sua origem ás mais insi
gnificantes riquezas do seu impor
tante thesouro. Acompanha-a uma
explendida photogravura.

O artigo a que nos referimos
vem mais uma vez provar o que
já aqui tautas vezes temos dito e
que não oansamos de o repetir,
de que esta revista é sem duvida
a mais útil e econômica que se
publica entre nòs, que apezar de
estar já no 14 ° anno de publica
ção, vae sempre progredindo e
procurando tornar-se de numero
para numero mais instruotiva e
agradável.

Mas alem d'este importante es
tudo e que sò por si mereoe a at-
tenção de todos, oontem mais as
seguintes secções :

Hist#ria d'Inglaterra, Poesia,
Medicina, Biographia, Physiolo-
gia, Faotos scientifioos e indus-
triaes, Viticultura, Monólogos,
Monumentos históricos, Assooia-
ções e seitas, Contos infantis, Geo
metria, elementar, Portugal pitto-
resco, ethnographia, Mosaioo, Lit-
teratura, Thesouro doméstico, Ane-
dootas, Secção recreativa, As doze
estações do anno.

O preço d'esta'publioação é uni
camente de 800 réis por anno,
publioando-se mensalmente um
numero de 80 paginas, elegante
mente brochado. Assigna-se na
empreza editora, rua do Diário de
Notioias, 93, Lisboa.

Padre Bazilio

Faz amanhã um anno, que foi
barbaramente assassinado no Sar-




